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1 - Antropologia ou a Teoria do 

Bombardeio de Berlim 

D arcy Ribeiro entrevistado por 

Edilson Martins 

Esta conversa, ocorrida em janeiro último, é na realidade uma discussão 
surgida após um debate nacional que envolveu antropólogos, sertanistas e 
jpmalistas. Felizmente o bom sen-so terminou prevalecendo; as maiores 
ameaças, pelo menos no momento atual, contra o z'ndio, são o projeto de 
emancipação, a não demarcação de suas te"as e, finalmente, uma polz'tica 
fundiária, dos últimos Governos Militares, que se traduz em "modernizar" a 
agricultura brasileira através de projetos latifundiários confuzdos às empresas 
privadas - nacionais e princ'Í{Jalmente estrangeiras, as conhecúlas multina­
cionais. 

Esta discussão, feita · em voz alta, desorganizada, "pensada" diante de 
um gravador, parece-nos, merece ser divulgada, até porque se articula com 
uma reflexão maior; a historiografia oficial emerge de um determinado 
ponto de vista, o ângulo único do opressor. A releitura de nossa História . 
oficial é um desafio em tempo de reabertura democrática, uma exigência 
emergente após um longo pesadelo que já dura 15 anos, e que ninguém sabe 
quando se esgotará. 

E. M. 
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E.M. - A história de abertura, que merece de todos nós a maior cautela, 
permite que se discuta temas até então engavetados, como por exemplo o 
que significa indigenismo, sertanismo, indianismo, o que é antropologia, o 
que é etnologia. Havia antes uma frente comum onde se distinguiam ques­
tões mais prioritárias. 

DARCY RIBEIRO - O tema é muito estimulante. A colocação me 
parece muito pertinente. Vamos tentar organizar esta discussão ... 

E.M. (interrompendo) - Deixa eu prosseguir. Agora, a partir de um 
dado momento, facilmente registrável, surge a necessidade de separar, defi­
nir cada atividade, de tal forma que nao fiquem no mesmo saco. Ou então, 
que cada uma, reconhecendo sua área, se some, em benefício do índio. 

DARCY - Vamos tentar fazer uma pauta, para depois podermos pensar 
melhor. A questão é estimulante e atual . . . 

E.M. - Tudo isso, Darcy, a partir da recente crise surgida no Xingu. 
Esse parque durante 15 anos esteve nas mãos de sertanistas. Apesar de ter 
sido criado pela teimosia de alguns, inclusive da sua, terminou sendo apre­
sentado como a vitrine da política indigenista brasileira. Nos últimos três 
anos, foram substituídos por um antropólogo. Os próprios Villas Boas ale­
gam que a disposição de entregarem o parque à responsabilidade de um 
antropólogo atendia até a uma postura consciente. Reconheciam que caberia 
ao sertanista o primeiro contato - a fase mais dura - e ao cientista social a 
segunda fase, certamente mais delicada, do confronto direto desses povos 
primitivos com o mundo civilizado. Isto porque a experiência de um antro­
pólogo no Xingu, ·pelo menos à primeira vista, não foi muito feliz. E lhe digo 
porque ; o índio do Xingu hoje ganha salários. Há índios recebendo men­
salmente até Cr$ 15 mil. Evidentemente se fossem os 2 mil índios do 
Parque seria ótimo. Mas não é assim. Quem ganha é uma minoria; uns cinco 
ou seis percebem salários, numa área onde inexiste moeda. E não são os 
chefes clânicos. São os funcionários da Funai. Os chefes de postos. São os 
que aprenderam a falar tropegamente o português. Como você sabe, o índio 
que exerce liderança clânica, de grande linhagem, não quer sequer aprender 
a falar a língua da sociedade envolvente. E as razões nos parecem óbvias. 
Qiem tem a maior curiosidade em aprender a língua civilizada são os mais 
jovens. E as vantagens são mútuas. Em troca· disso, de falar a língua que o 
resto da aldeia não fala, passa a ter um salário, e servir de elo entre os 
representantes da sociedade envolvente e o resto da aldeia. Não surpreende 
que esse elemento venha, muitas vezes, a ser manipulado. Esse salário, que 
inclui prestação de serviços administrativos, gratifica-o e lhe f omece um 
amplo poder. Com esse salário ele passa a exibir um manancial de produtos 
tecnológicos que dimensiona mais ainda sua liderança, em prejuízo quase 

· sempre das lideranças histórias, clânicas. A situação é tão terr ível que vi, 
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numa determinada aldeia, que não vem ao caso identificar, o "capitão" 
pobre, com a esposa doente, procurar aux11io junto ao índio chefe de posto, 
sem linhagem de chefia, mas rico, recebendo um grande salário, com os 
ftlhos brin~do_ ~o~ ~arrinhos de plásticos movido a pilha. 

DARCY - ·o negócio não é simples. Não é simples. Vou falar em voz 
alta, improvisar assim como você. Vamos depois refletir sobre os resultados 
dessa conversa, delicada e complexa. O tema é complexo e vamos dividi-lo e 
falar dos conceitos que usaremos e -que para o público não tem muito 
sentido. Indianista e indigenista. Sertanista e etnólogo. Antropólogo e etnó­
logo. Que diabo é tudo isso? Essas distinções não se encontram nos dicio­
nários. Correspondem ao uso que os cientistas sociais fazem destes termos. 

E.M. - E a palavra sertanista? Vamos começar por ela? 
DARCY - ~ uma palavra muito velha em portiiguês e com wna tradi­

ção péssima. Sertanista é o bandido paulista, o bandeirante, ou o guia de 
bandeirante. 

E.M. - Henrique Dias, Felipe Camarão, Domingos Jorge Velho, que 
massacraram rebeliões negras e aldeias inteiras eram bandei~antes, serta­
nistas . .. 

DARCY - Eles iam pelo sertão adentro, no exercício de seu ofício, que 
era caçar índio prá vender. Centenas de milhares de índios foram caçados 
para serem vendidos, sobretudo quando o açúcar dava pouco dinheiro ... 

E.M. - E na medida em que o tráfico de negros encontrava a resistência 
de países europeus, que não queriam concorrer com Portugal, operando com 
mãcrde-obra escrava, diga-se gratuita. 

DARCY - Em todo o período colonial os índios sempre foram ven­
didos e viviam na condição de escravos. E havia os caçadores de índios aqui, 
-como havia os caçadores de negros na África. 

E.M. - Essa gente hoje, em nossa historiografia oficial, virou herói. Os 
assassinos de ontem, sã'o hoje heróis nacionais. Palmares foi destruído pelo 
terço dos Henriques, terço dos Camarões, e esse quilombo era wna tentativa 
de permitir que milhares de negros, índios, mestiços e mesmo brancos, 
pudessem, já a partir do século XVII, viver e morrer com dignidade, sem essa 
ferida de triste memória que foi a escravidão em nosso país. 

DARCY - Segundo os meus cálculos não entraram no Brasil menos de 
11 milhões de negros. E olha que era _ uma operação terrível. Caçar essa 
gente, em território africano, depois trazê-los de um continente a outro, isto · 
há quatro e cinco séculos. Para se trazer 11 milhões de negros tiveram que 
caçar pelo menos uns 22 milhões. Essa gente era apanhada no laço, atraves­
sava wn Oceano; morriam milhares na travessia, e eram vendidos ao fazen­
deiro, e aí duravam de três a cinco anos. 
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E.M. - Em cada carga de 400 negros, morria uma média de 50, que só 
eram recolhidos do porão e jogados ao mar, após o desembarque dos que 
sobreviviam e que chegavam ao Brasil exibindo wna pálida imagem de 
homens. Esqueléticos, doentes, carcomidos de chagas, equivaliam a bichos 
retirados de um curral, após longa e sofrida viagem. 

DARCY - Eram uma força de trabalho. Uma fonte energética que se 
queimava como se passou a se queimar carvão, após a revolução industrial. 
Devem ter queimado 5 milhões de ínclios também. Esses cinco milhões 
eram os índios, que através destes quatro séculos foram apanhados, apre­
sados, amarrados e entregues ao capataz da fazenda. O sertanista e o bandei­
rante dominavam essa técnica terrível de, com a~a de fogo, com cães, 
muito cuidado, aprisionarem os índios. Havia bandeiras que eram cidades . 
ambulantes, conduziam milhares de pessoas, iam fazendo roça, se fi.xando, e 
depois se deslocando. Haviam várias técnicas de aprisionamento: cercar 
aldeias, prender mulheres e crianças, de tal forma que os homens viessem em 
socorro. Os métodos podiam variar, conforme a circunstância. 

E.M. - O Sertanista ou o bandeirante se celebrizaram durante o perío­
do colonial. E invadiram a República. Ainda hoje os paulistas, imbuídos da 
mentalidade colonial, reverenciam a condição de sertanistas de seus antepas­
sados, e se orgulham no presente de participar do devassamento do centro­

oeste e norte da nação. Devassamento, que - em sua gana, comprometi­
mento com o lucro , e indiferença humana - revela um profundo e visível 
paralel~o com bandeirantes e sertanistas de todo o período colonial de 
nossa f armação social. 

DARCY - O sertanista tinha entao duas tarefas básicas: caçava índio 

prá vender ou caçava negro prá matar. O q~ilombola era o negro já brasi­
leiro, que não tinha medo do mato, o negro crioulo, que fugia para o 
quilombo tentando escapar à escravidão. 

E.M. - Ou mesmo devolver aos antigos donos, que financiam essas 
expedições, e delas muitas vezes participam, vide senhores de engenho no 
final do século XVII no Sul de Pernambuco ... 

· DARCY - Principalmente matar. Domingos Jorge Velho, numa de suas 
expedições, trouxe quatro mil orelhas de negros para mostrar que acabou 
com cem quilombos em vários lugares de Goiás. 

E.M. - Foi ele quem comandou as últimas expedições que finalmente 
destruíram Palmares, a maior resistência negra de que este país tem notícia. 
Palmares resistiu quase 100 anos, e só com a ajuda dos bandeirantes paulis­
tas pôde ser arrazado. A destruição de uma resistência destas, fossem negros 
ou índios insurretos contra a escravidão, resultava em dividendos políticos e 
territoriais. Você sabia que a mulher de Domingos Jorge Velho, após sua 
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morte, insistiu junto à Coroa, no sentido de receber as terras que havia.J!l 
sido prometidas a seu marido pela destruição de Palmares? 

DARCY - Sim. Eram quatro mil orelhas, salgadas e secas e mostra a 
barbaridade do antigo sertanista. A designação que os jesuítas deram a esses 
paulistas foi terrível: mamelucos. Ainda se indica a mistura do índio com o 
branco. Curiboca ou mameluco. Qual a origem desta palavra? Mameluco é 
uma expressão islâmica, turca, creio, que designa aquelas crianças que os 
árabes tomavam nas áreas dominadas e levavam para as casas - criatório. 
Eram crianças com 2, 3 ou 4 anos. Nestas casas criavam escravos como se 
cria cavalos, com o mesmo zelo. Algumas crianças eram castradas, e as mais 
brancas, transforma~as em eunucos e, segundo suas habilidades, aproveita­
das adequadamente. Podiam ser transformados, por exemplo, em genizaros, 
cavaleiros heróicos, que iriam atacar seu próprio povo. Poderiam vir a ser 
si paios, espécie de administrador, traidor; a palavra está contaminada por 
um sentido de violência, de opressao. Mameluco era o testa-de-ferro que 
podia chegar a ser um emir. Qual é o sentido profundo da palavra mame­
luco? É o de alguém gerado pelo colonizador no ventre de outra mulher 
nativa e que depois é tomado dela para oprimir seu gentio materno. 

E.M. - Nos primeiros séculos do Brasil-Colônia as revoltas contra a 
opressao européia, quer de índios, conforme aconteceu inicialmente, quer 
desencadeada pelos negros, sempre contaram com a participação de mamelu­
cos, cuja ferocidade contra seu próprio povo ficou célebre. Eram sempre 
índios destribalizados ou negros alf orriados. Os melhores instrumentos do 
opressor português e de seus filhos mestiços. 

Há exceções honrosas, graças a Deus. Vide o caso de Vicente Ferrei­
ra de Paula, que chefiou a república Cabana, e que radicalizou a luta 
dos oprimidos de sua época, sem trair a causa de seu povo. Filho de um 
padre - branco naturahnente, dominador - com uma negra, optou pelo 
gentio materno. Parece-me pertinente esse reparo. 

DARCY - O filho da mulher indígena com o europeu é que viria a ser o 
brasileiro porque quase não entrou mulher européia no Brasil. Nós somos 
descendentes de mulher indígena, quase todo brasileiro tem uma carga 
imensa de sangue indígena. Nossa ascendência é índia. O que chamamos de 
o branco brasileiro não passa de indígena. Andando pela europa ninguém lá 
tinha dúvida de que eu não era espanhol, nem grego. Me perguntavam se eu 
era turco, sírio. Porque nao sabiam que eu poderia ser índio. Do ponto de 
vista racial, a minha cara, como a sua, é uma cara mais negro-índia ou 
índio-negra, muito mais do que européia. Pois bem: o mameluco é esse. O 
traidor do gentio materno. Esse é o paulista antigo. Esse é o bandeirante. 
Isto é, o sertanista. 

E.M. - Vamos à palavra sertanista, quando surge? 
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DARCY - A palavra sertanista veio a ser usada muito depois, em expe­
dições geográficás. Demarcação de fronteiras, por exemplo. 

E.M. - Era uma gente que sabia andar no mato, não se perdia, dispunha 
de rumos próprios para se deslocar, herança que data desde a expansão, 
apreendida inicialmente com os índios, e depois ao alcance de negros e 
colonos. 

DARCY - Por exemplo, foi serta~sta o célebre Guia Lopes, herói da 
Guerra do Paraguai. Seu irmão realizou com o Barão de Antonina grandes 
expedições geográficas. A palavra foi se diversificando até que chegou nos 
innãos Villas Boas. - - - ·-.. . 

E.M. - Rondon, num certo sentido, também teria sido sertanista . .. 
DARCY - Rondon podia talvez ser chamado de sertanista, mas eu 

nunca vi a palavra aplicada a ele. No caso dele aplicava-se mais a expressão . 
geógrafo, explorador, expedicionário. Não foi uso identificá-lo assim. Ele 
usou sertanistas, usou práticos, como eu usei. É uma gente tomada no local, 
que conhece o ·sertão. 

E.M - O mateiro, né ... 
DARCY - No sentido de mateiro. Esse mateiro originalmente era um 

índio, ou descendente imediato porque só eles conheciam bem as imensas 
áreas onde viviam, e que entregava o país ao invasor. Eu era como uma 'espé-. 
cie de invasor científico, que, querendo chegar a uma tribo sem contato com· 
a civilização ou numa expedição científica qualquer levava os meus ma­
teir~s. E com o tempo foi sendo dignificado. Os Villas Boas o que são? É 
gente num certo sentido muito egoísta, dentro de uma estrutura ambiciosa e 
altruísta. A obra deles é uma obra incompará.vel no mundo. Ninguém fun­
dou povos. Eles pegaram um povo, os Iualapiti, por exemplo, que tinha 
desaparecido, e refizeram. 

E.M. - Não há exagero em garantir que a criação do parque do Xingu, 
teimosia deles, de que você fez parte, responde pela salvação de 15 nações 
condenadas ao extermínio. E ollia que as re~istências não foram poucas. 
Inclusive havia os que não viam com bons olhos a reunião, numa mesma área 
cultural, de grupos tribais até mesmo hostis. 

DARCY - Eles salvaram dezenas de povos do Xingu que sem a presença 
deles teriam desaparecido. Eles próprios aceitaram o termo sertanista no 
sentido de gente que aprendeu o sertão e que dirigia expedições. Mas quem 
eram eles? Funcionarios da Light, funcionários municipais de São Paulo, que 
não sabiam nada, aprenderam a ser 8ertanistas no mato, com os verdadeiros 
mateiros. Só que depois de fazerem expedições durante anos viraram isso 
que chamamos de sertanistas~ Mas eu acho que o termo é ruim para os Villas 
Boas, é mal aplicado, porque eles não são exatamente mateiros. Têm um 
certo nível intelectual, bem diferente do caboclo de que falamos, e também 
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porque eles estavam motivados, desde o primeiro momento, por uma atitude 
solidária para com os índios, que faziam deles indigenis.tas. 

E.M. - Agora entramos no miolo da questão, já que indigenismo englo­
ba ~a postura mais dim.ensionada, mais ab~angente; do que qualquer des­
sas categorié!s acima mencionadas. 

DARCY - Esta palavra foi introduzida no Brasil, nas últimas décadas. 
Não havia antes indigenista. O que há na tradição brasileira é a palavra 
indianista. 

E.M. - É um movimento literário. 
DARCY - São aqueles que escreviam romances sobre os índios. In­

dianista foi José de Alencar. Era uma escola literária, que não queria saber 
nada do índio real. O brasileiro, com muita vergonha de ser mulato, des­
cendente de negro, queria passar por descendente de índio. 

E.M. - Esse tem sido um fenômeno universal. Ninguém quer ser descen­
dente de uma etnia escrava. 

DARCY - Então dezenas de famílias mudaram seus nomes europeus e 
adotaram sonoros nomes indígenas. Mas o indianismo foi moda aqui, 
copiado de moda européia, já que na Europa começaram, rousseauniana­
mente, a explorar na literatura romântica a figura do índio, de um índio 
cheio de nobreza, de qualidades excelsas e superiores. Aqui também surgiu, 
por cópia, uma literatura assim. Na poesia, Gonçalves Dias, foi a grande figura 
do movimento, assim como no romance, Alencar. Esses são os chamados 
indianistas. 

E.M - Por outro lado, apesar de toda essa postura colonizada cultu­
ralmente, é com esse movimento que surge, em nosso país, pela primeira 
vez, um movimento literário de fundo nacionalista. Apesar do índio estereo­
tipado, apesar do modelo rouesseauniano, o tema, a vertente era nacional, o 
que constituía algo de muito ostensivo para a época. 

DARCY - É bom lembrar que no ano em que Gonçalves Dias escrevia 
seu grande poema Os Timbiras, esses índios, em Caxias, sua terra, estavam 
sendo contaminados propositalmente de varíola. Eu não sei se ele se preo­
cupou absolutamente com isso. Ele, dos timbiras, o que fez foi tirar algUma 
coisa que servia para sua glória literária, dando-nos urna imagem de que o 
Brasil se orgulhava de ser timbira e não negro. Mas os timbiras mesmo, 
concretos, humanos, de carne e osso, com nervo, capaz de dor, estavam 
sofrendo dores inenarráveis. 

E.M. - É a aplicação, a nível de superestrutura, de que uma origem 
indígena, recomenda melhor que urna origem negra. 

DA RC'Y -- E a própria identificação dele - Gonçalves Dias - mulato, 
co1n os ·ri1nbira, é u1na operação compensatória. Ele não queria passar por 
negro. E l'SSJ foi a vcr~onha de nn1 itos ou I ros hrasilciros durante décadas. 
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Isso é 11n1a l.'ois~1 l1cn1c1Hla do nossa h1sl(111a . Ni>~ so111os 11111 povo 111c~11e,:o, 
dl' índios e: negros, e len1os 1nuila difit.:uldadc cn1 at.:cila1 11os~a 11cg1 ilude . () 
prin1eiro rnodo de aceitar a negritude foi a indianidade . 1.-ui adotar a idéia de 
que somos índios. Em cada família há uma pessoa dizendo que un1a avó foi 
apanhada a laço. 

E.M. - Eu nunca ouvi ninguém dizendo que em lugar e.la avó, foi o avô. 
E aí se revela mais um componente machista dessa sociedade racista que 
quer apagar com.esponja sua origem negra, portanto escrava. 

DARCY - Nenhum avô foi apanhado a laço. Os avôs eram comprados 
no porto, procedentes da África. Tanto quanto indígenas nós somos afri­
canos. Mas não assumimos. Agora é que o brasileiro começa a ter orgulho dis­
so porque também o negro, aqui e no mundo, começa a ter consciência de que 
é bonito. Portanto, esses termos, têm muitas contaminações. Um termo que 
se usava no Brasil era indianista. Indigenista nos veio do México e dos países 
hispano pan-americanos, em que a palavra designava pessoas que· se dedi- 1 

cavam à proteção do índio. Era uma coisa em que o Brasil tinha uma grande . . . 
tradição, que começou com Rondon. O General Rondon era uma figura 
extraordinária. Ele participa da luta pela República. Vem menino de Mato 
Grosso, filho de índio, parece que dos três lados. Havia um ancestral qual­
quer que não era índio, mas a avó seria Bororo; esse índio Bororo entra na 
Escola Militar, com grande talento, vai ascendendo na vida, chega a ser lente 
de Astronomia na Escola Militar, na Praia Vermelha, Urca. Num certo 
momento adere ao Positivismo como filosofia, e como religião. A partir daí 
ele se negou a continuar como lente da Escola Militar. Achava que sendo um 
sectário, positivista, nã"o podia exercer o magistério. Naquele purismo que 
havia no princípio do século, ele pede uma tarefa militar numa área onde 
pudesse construir o Exército que propôs Augusto Comte. O Exército do 
Estado Positivo. Então Rondon sai para construir as linhas telegráficas. E 
essas linhas telegráficas vão ligar o Rio de Janeiro à fronteira com o Para­
guai, à fronteira com a Bolívia, e depois com o Acre. Na mão de qualquer 
pessoa isso seria uma tarefa militar complexa e desafiante. Nas mãos de 
Rondon foi uma tarefa humanista, porque ele era um humanista, um filó­
sofo positivista pelo mato. Ele é o indigenista brasileiro. É o homem que 
atacado com a tropa, pelos Nhambiquaras, impede que a tropa revide e 
pronuncia a célebre frase que é o ponto mais alto do humanismo brasileiro: 
"morrer, se preciso for; matar, nunca". Quer dizer, nós somos os invasores. 

E.M . . - Houve, entretanto, um certo exagero. Pelo que nos consta o 
Rondon pronuncia essa frase, mas não a destina somente aos índios. É uma 
concepção de mundo, como filósofo, perante todos os hortlens. Tanto assim 
que a tarefa de combater a Grande Marcha de Luís Carlos Prestes, de quem 
ele discordava, tornou-se um constrangimento, porque implicava em mais 
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uma violência. E o positivismo do velho Rondon era ortodoxo, contra qual­
quer forma de violência, fosse contra índios, fosse entre civilizados. 

DARCY - Não podemos sair matando. Temos é que amparar. Nesse 
momento dá-se o primeiro grande choque, no plano ideológico, no Brasil. A 
ciência antropológica aparece no Brasil através de uma figura cientifica­
mente muito importante, altamente competente, que era o diretor do Museu 
Paulista, Von Thering, homem de ascendência alemã. Antropólogo. de alto 
nível, enchia-se de carinho pelos seus compatriotas, famílias como a do 
Geisel, imigrantes, que vinham da Alemanha, que se estabeleciam em St. :-i 
Catarina, sobretudo no vale do l tajaí, desencadeavam a guerra, por que lhes 
foram dadas terras que pertenciam aos índios, uma variante Kaingang; cha­
mada Xoklen. E cada ano havia colonos, famílias de colonos, mortos pelos 
índios. E centenas de índios trucidados pelos colonos. 

E.M. - Resultado do massacre do lado de lá, isto é, as dezenas de índios 
assassinados sem registro ou notícia. 

DARCY - Na medida em que esses colonos iam ocupando mais terras 
pertencentes aos índios, que tinham sido dadas a esses estrangeiros, e que 
\}ão eram .. dadas a nenhum brasileiro, isso porque se acreditava que esses 
alemães iriam melhorar a raça brasileira. Todo um racismo havia aí, que vem 
desde o Império, desde a Colônia. Esses colonos comoviam muita gente. Mas 
ninguém se preocupava com o índio. E havia bugreiros. Estes eram bandos 
de assassinos de índios, superarmados, que andavam pelo mato, e antes de 
uma colônia alemã, italiana, ou polonesa se instalar, lá iam eles matar os 
índios, limpar o terreno. 

E.M. - Na Amazônia esse processo se repete, bem depois, diga-se mes­
mo até recentemente. No Acre, ainda pela década de 40, t inha-se notícias 

· das "correrias" que eram grupos de nordestinos armados que, a serviço de 
seringalistas, latifundiários, cercavam aldeias, ao raiar do dia, e destruíam 
tribos inteiras. Ainda hoje, quando se divulgam noticias espalhafatosas de 
que se contatou índios de olhos azuis, índios de cor não mais amarela, · 
estamos diante da memória concreta desse período. Qs índios se defendiam, 
e não havia outra alternativa, e atacavam as "colocações" - casas de se­
ringueiros - levando muitas vezes crianças brancas, ·que adotavam, filhos 
de cearences, e as muJheres, pois precisavam aprender o manejo das armas de 

fogo. 
DARCY - E o Governo de vez em. quando proibia os bu.greiros de 

atuarem. Num destes momentos o Von Thering, diretor do Museu Paulista, . 
se comove com o drama dos colonos e em 1908, chega a publicar um artigo 
em que reclama do Governo federal wna solução. Ou bem decidida que 
aquela terra era dos índios, e portanto renunciava à colonizaçao européia, 
ou bem aceitava a tarefa da civilização. E limpava aquele mato de tanto 
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índio brabo mandando tropa do Exército acabar com ~les~ O que não era 
possível é que os colonos continuassem a ser sacrificados. A colocação dele 
foi tão brutahnente posta que causou um grande escândalo. 

E.M. - Mais uma triste memória. 
DARCY - Bugreiro sempre houve matando mdios, e ninguém dizia, 

conforme a moda bem brasileira. Mas quando alguém, diretor de um Museu, 
antropólogo, propõe que o Exército acabe com eles, abre-se um estrepitoso 
debate que comove a opinião pública das cidades. Em função disso é que foi 
criado o SPI (Serviço de Proteção aos fndios) em 1910. E diga-se de pas­
sagem contra um antropólogo, de enorme reputação, contra uma antropo­
logia cientificista que é a mesma que defendia o racismo, que explicava o 
atraso brasileiro pela mistura de raças, uma antropologia que era antündí­
gena .. . 

E.M. - Enfun uma antropologia a serviço do colonialismo, da domina­
ção estrangeira, uma antropologia que nascera dos escombros da ocupação, 
do extermínio. 

DARCY - A tradição antropológica não é nenhuma flor que se cheire. 
Antropólogos eram muitos europeus que vinham aqui estudar os mdios . 
como bicho, num meio estranho. Repelindo a velha postura de ver o índio 
rousseaunianamente, como o homem original, o homem sem pechas, sem 
manchas, viam neles, agora, os signos do atraso e da decadência, destinados a 
desaparecer. 

E.M. - Nas primeiras décadas da descoberta da América discutia-se 
muito se o índio teria alma ou não, se o sangue derramado por Cristo os 
absolvera do pecado original, se podiam ser utilizados como mão-de-obra 
escrava, ou não. A Igreja se envolveu calorosamente nessa discussão. 
Enquanto isso, portugueses, ingleses, holandeses e espanhóis desenvolviam 
os célebres escambos, ludibriando e transformando desde logo o índio em 
mão-de-obra escrava. 

DARCY - Vieram ·alguns deles com grandes qualidades, como cientis­
tas, mas desinteressados pelo índio como destino. E considerando que era 
fatal o desaparecimento desses índios. E alguns com postura racista, que 
influenciou muito a "inteligência" brasileira. O Brasil considerou o racismo 
como sendo a melhor teoria européia da época. O que a Europa exportava 
para nós, para explicar o nosso atraso, era muito curioso. Primeiro o Trópico 
não servia para fazer civilização, diziam eles, e segundo com um povo mistu­
rado, com tanta presença de negro e índio, nãÓ dava mesmo. Essa explicação 
européia escondia o fato real, que o nosso atraso se devia à exploração 
Colonial e à exploração classista. Mas isso convinha também à classe média 
brasileira. Durante anos os melhores intelectuais brasileiros sofreram muito. 
Êuclides da Cunha, Sílvio Romero. quase todos eles. Isso porque introje-
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taram em si essa explicação interesseira européia, que não via a causa real do 
atraso, que não queria mostrar a causa real ... 

E.M. - Interessa dizer que Os Sertões, de Euclides da Cunha, um dos 
monumentos de nossa literatura no século XX, é também um monumento 
de racismo. Imaginemos se um ditador brasileiro, hoje, fosse contaminado 
pelo racismo dessa leitura. 

DARCY - Então essa teoria desviava a atenção para o clima, a raça, a 
tradição, a colonização portuguesa ·etc. O SPI portanto começa sem conhe­
cer a palavra indigenista. Havia uma ação de proteção aos índios, e era uma 
ação do t ipo positivista. E que se opõe, entra em choque com a outra 
ideologia protecionista que era a das missões religiosas. Até entao toda a 
proteção aos índios se dava através das missões. Mas as missões eram da 
Igreja antiga, a Igreja prb-conciliar, que era a Igreja ocidentalizadora, em que 
a função dela era de uma intolerância total, de acabar com as heresias, 
destruir os feiticeiros indígenas, acabar com a falta de vergonha das grandes 
malocas indígenas, em que eles não compreendiam haver dentro delas toda 
uma série de regras, muito precisas, de relações sexuais, de casamento. Acha-

. vam aquilo uma promiscuidade total. Queriam, portanto, acabar com as 
grandes casas indígenas, e fazer pequenas casinhas para famílias unicelulares. 
E exerceram, apesar disso tudo, um papel positivo, num determinado plano; 
era melhor ter um missionário que protegia almas, do que um fazendeiro 
que matava. Mas o missionário, em geral, era intolerante e opressor. S6 com 
João XXIII é que a Igreja muda de atitude. 

E.M. - Diga-se mesmo, que desde C.onstantino, isto é, durante 1 7 sé­
culos, a Igreja esteve afastada do povo, comprometida com a dominação. 
Não que isso tenha acabado, mas hoje há uma nova Igreja, a Igreja de 
Teologia da libertação. 

DARCY - O choque entre Rondon e seus . positivivistas e os que o 
sucederam, que são os antropólogos indigenistas, terminou acontecendo. Os 
indigenistas criados pelo exemplo de Rondon, como Gama Malcher, que já 
não eram· positivistas, constituem uma corrente. O indigenismo já começa, 
portanto, a se constituir numa ideologia de respeito às culturas primitivas, 

. dentro da linha traçada por Rondon; o índio está condenado a ser índio 
porque não pode ser outra coisa. Ele só sabe viver segundo seus costumes. 
Esses costumes mudam lentamente. O que temos que fazer não é transfor­
mar o índio num não-índio, mas transformá-lo n.um índio melhor; mais 

· armado de instrwnentos, mais protegido contra as nossas enfermidades, com 
a garantia da terra em que vivem, já que ocupam parcela tão ínfrma do país, 
que podemos e devemos respeitá-la. Isto é o que tenta faier Rondon criando 
uma estrutura administrativa que cobriu todo o país. Ele chegou a organizar 
200 postos in~ígenas. Seria necessário fazer muito mais. A maior parte dos 
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índios que ainda existem, deve-se a Rondon. Sem Rondon teriam desapa­
recido. 

Isso se deve, portanto, a wna atitude que era posi tivista-in.digenista. 
Nisto ocorre, também, que começa a haver uma outra antropologia no Bra­
sil, interessada nos índios, como destino. Os iniciadores fomos eu e o Galvão 
(Eduardo Galvão, falecido recentemente) - o Galvao fonnado pelos norte­
americanos, pelo Charles Wagley, no Museu Nacional, e eu fonnado pelo 
alemão Baldus, em São Paulo. Eu fui o primeiro, no Brasil, contratado como 
etnólogo profissional. Não procurei fazer uma tesezinha, uma pesquisazinha, 
e sim dedicar minha vida ao estudo das populações indígenas, na seção de 
Estudos que o Rondon havia criado no SPI. Entao foi aí que comecei a fazer 
pesquisas, passando meses e meses com os índios e o meu interesse era 
puramente científico. Ir lá, numa expedição, apreender dos índios o que eles 
podiam me ensinar e me dar, para fazer minhas teses doutorais e universi­
tãrias. Cheguei a ter um nome internacional publicando artigo~ sobre mito­
logia, sobre parentesco, sobre arte indígena, coisas que eram muito apre­
ciadas lá fora e interessavam à ciência internacional. 

E.M. - Até aí uma postura comum até mesmo nos nossos dias ... 
PARCY - Mas aos poucos eu fui sendo ganho pelos índios, no sentido 

de que eu comecei a me interessar por eles como destino. E comecei a perce­
ber que os problemas da aculturação, da integração eram muito mais impor­
tantes do que o parentesco, do que a arte , .do que a mitologia. Entao come­
cei a alterar a minha antropologia. E nessa época sai o Eduardo Galvão do 
Museu Nacional e vai para o SPI. Eduardo Galvão, o maior antropólogo 
brasileiro. E nós. dois , no SPI, retomamos a melhor tradição antropológica­
etnol~gica brasileira que procedia d~ um alemão, chamado Kurt Nimuendaju. 

E.M. - Seria pertinente você agora fazer uma retrospectiva da antropo­
logia brasileira. 

DARCY - A antropologia brasileira não é nada do que possamos nos 
orgulhar. Posso dizer que eu fiz uma etnologia, que em certa altura voltou-se 
para os índios. O Galvão também fez a mesma coisa. Ele achava que a tarefa 
dele, como antropólogo, era organizar o SPI. 

E.M. - Isto deixa bem claro, que a Funai que aí está, oriunda do SPI, 
com todos os seus erros, é uma vitória de uma corren t1, progressista, um 
legado de Rondon, embora por outro lado seja também um braço da coloni­
zação. 

DARCY - Nós, eu e o Galvao, retomávamos assim, a postura do 
Nimuendaju. Esse Nimuendaju, um alemãozinho que sai da Alemanha, na -
primeira década do século, sem curso universitário, mas com um conhe-
cnnen to enonne, chega ao Brasil e vai estudar e conviver com os índios 
Guarani, no Sul de Mato Grosso e em São Paulo. Lá os índios o batizam e 
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ele era Kurt ... , que substitui para Kurt Nimuendaju. É uma palavra 
heróica, que os índios deram a ele; significa construtor de casas, mas num 
sentido de casa que ampara, que protege. Ele adotou esse nome. Esse 
homem viveu depois 50 anos dedicados aos índios. A obra de Nimuendaju 
sozinho é mais importante do que a obra de todos os etnólogos brasileiros 
juntos. 

E.M. - Inclusive do que a sua e a do Galvão? 
DARCY - Inclusive a nossa. Eu tenho uma obra importante, Galvão 

também, outros têm obras importantes. Pois bem: nós todos, tudo somado 
de um lado da balança e de outro a de Nimuendaju, a dele pesa muito mais. 
E para vergonha · nossa a obra de Nimuendaju está publicada no mundo 
inteiro; em alemão, francês, inglês, menos no Brasil. O Museu Nacional 
recebeu há 30 anos todo o acervo da obr·a dele, com o compromisso de 
publicar e nunca publicou um só volume. O pessoal do Museu Nacional edita 
uma porção de bobagens deles, mas nunca publicou a obra de Kurt Nimuen­
daju, que mudou o caráter da · antropologia brasileira. Nós todos somos 
antropólogos porque conhecemos a obra de Nimuendaju. Ninguém duvida 
de que a obra dele é a mais importante, de toda a etnologia da América 
Latina. Isso é reconhecido desde 40, ele morreu nessa década. Senti4- que ia 
morrer e retornou para os Ticunas. Nimuendaju é importante não só porque 
ele deu, junto às tribos que estudou - em algumas delas se demorou 1 O anos 
- uma etnologia completa, seus costumes, seu modo. de ser, sua concepção 
do mundo, e não há dúvida de que essa obra será republicada no ano de 
2.500, no ano 3.000 porque são fontes básicas para conhecer fases do huma­
no. Assim como cada ano nós republicanos a obra de Hans Steine que em 
1530 viveu dois anos com os Tupinambás, na costa de São Paulo, porque é 
um texto que nos dá uma imagem de um povo desaparecido. Eu tenho 
certeza, quanto a mim, que a minha obra teórica pode durar 10 anos, 20 
anos mais. A minha obra que poderá ser republicada no futuro são meus 
estudos de etnologia. É pena que a maior parte dos antropólogos brasileiros 

·pôs a perder totalmente essa etnologia que deveria .ser deles. Em lugar de ir 
como o Nimuendaju a uma tribo, tentando entendê-la, ver o mundo com os 
olhos dos índios, dominar a compreensao do mundo deles e dar deles uma 
imagem, o ~ue fazem é um trabalho de ilust~ação de teses estrangeiras, de 
qualquer Le1-Strauss, de qualquer teórico boboca, francês ou norte-ameri­
cano. Ilustram essas teses com exemplicações locais. 

E.M. - Mais uma vez a tão batida dependência cultural, as cabeças 
colonizadas, a introjeção da inferioridade, resultando tudo num sectarismo 
sempre em moda. 

DARCY - Dos livros desses antropólogos não vai ficar nada. Porque é 
um exercício de aplicação local de puxa-saquismo com respeito_a teorias 
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vindas de fora, que são teorias de modà, e que amanhã não existirão mais. 
Da obra dessa gente vai ser impossível concluir, ou extrair uma ·etnologia, 
porque nada há, ou mesmo nunca chegaram a entender. Disso tudo resulta, 
que grande parte das ciências sociais, e . ., paJi:ticu~e.nte da antropologia 
brasileira, é o que eu cqamo· de cavalo-de-santo. Porque são caias, .. por cuja 

. . 
boca, estão falando Levy-Strauss, ou qualquer inglês que esteja na moda. E 
no caso aqui do Museu Nacional ou outras entidades estão muito mais 
interessados ou estão tão pouco interessados em dar continuidade à tradi­
ção de sua própria instituição, que há décadas não refaz.em as exposições. As 
exposições de etnologia que dão imagem do índio há 30 anos permanecem 
as mesmas, estão paradas. O Museu Nacional tem agora dez vezes mais antro­
pólogos do que já teve em qualquer tempo. No passado sempre se encontrou 
um modo de que a imagem das populações indígenas fosse mostrada. Pois 
bem: as exposições estão fechadas há décadas. E não há indicação de que 
venham a ser abertas. O mesmo aconteceu com o Museu do fudio que 
organizei. Transferiram para uma casinha em Botafogo. A impressao que se 
tem é que o país tem vergonha de suas populações originais. E há uma 
antropologia, uma etnologia, interessada em tudo que é tema aleatório, mas 
muito pouco interessada nisso. Uma coisa muito bonita aconteceu recen­
temente; diante da última ameaça que os índios sofreram do Governo e 
Ministro genocidas - que queriam decretar. a emancipação do índio, que se 
traduziria na capacidade de dissolver tribos, como quem dissolve uma famí­
lia - , todos os antropólogos tomaram posição. Alguns hesitaram muito, 
tiveram muitas dúvidas, tiveram muita vontade de apoiar o Governo, apoiar 
a Ditadura, mas acabaram tomando uma posição em defesa dos índios . 

. E.M. - Darcy, por questão de método, voltemos ao núcleo de nossa 
conversa ... 

DARCY - Veja, nós temos uma base para ver o problema que você 
colocou; em primeiro lugar não há uma antropologia que por ser antropolo­
gia possa substituir aquela atitude indigenista. Temos antropólogo que é 

1 inimigo do índio, temos antropólogo que é indiferente ao índio, ou antropó- · 
logo, o que é muito freqüente, que está interessado em apreender do índio. 
Fle vai lá, tira do índio o que é necessário para fazer suas tesezinhas dou­
torais, para fazer sua carreirinha universitária, mas não quer saber do índio, 
senão para manipulá-lo em favor próprio. E muitos deles nunca chegam 
mesmo a entender, porque já vão para aldeia, apenas ilustrar wna tesezinha 
do professor estrangeiro para obter o doutorado, e permanece sempre um 
·alienado.' ~-o que eu chamo o cavalo-de-santo. Estes não prestam pra nada;· 
nem para a cultura brasileira, nem para os índios. Há entretanto antropólo­
gos dentro da .linha de Nimuendaju, dentro da linha do Galvão, dentro de 
uma linha de participação com o índio, de comoção com seu destino, e..que 
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entendem que o médico não se interessa pelo doente porque a doença seja 
bizarra. Um médico é alguém que deve se interessar pelo doente. Um antro­
pólogo, cuja proftSsão é estudar povos, tem deveres éticos para com os povos 

. que ele estuda. E entre os temas que estuda, se há um mínimo de juízo tem · 
que incorporar o problema indígena. A estupidez de estudar os índios a frio, 
como cobaias, é tão grande, que eu, quando percebi isso, mudei toda a 
minha atitude. O objetivismo cientificista é tão burro para com o índio, é 
como se alguém decidisse estudar em 1945, a forma da família alemã e a 
moral alemã em Berlim. Em Berlim, 1945, debaixo das bombas, destruída 
dia e noite, não havia condição nenhuma de se estudar a forma nem a moral 
da família alemã. ·Debaixo daqueles bombardeios não havia instituiçãó 
social, ou nenhuma moral, que se pudesse manter. 

E.M. - Eu não tenho dúvida nenhuma, Darcy, que esse exemplo, que 
você acaba de dar, justifica, por si só, essa longa conversa. Nada mais pre­
ciso. Nunca tinha ouvido antes uma definição - sim, vale ~orno uma defini­
ção -, tão clara de uma certa antropologia, de que você acaba de falar, e a 
situação atual de nossas populações indígenas. 

DARCY - Os índios brasileiros estão vivendo como quem se encontra 
debaixo de ·wn bombardeio. Bombardeio tremendo, de ameaças de t9da a 
sorte ... 

E.M. - Desde a época da descoberta, logo após o ciclo do pau-br~il , já­
que até então as terras não eram ainda cobiçadas, nem se precisava do : 
trabalho escravo do índio. 

DARCY - A maior parte deles fugindo, de um lugar para outro, sem 
segurança de terras, ofendidos, humilhados. Considerar que os costumes que 
se observam agora são os costumes tradicionais, sem se interessar pelo des­
tino, a condição de vivência, a opressão que está sofrendo, é também uma 
atitude anticientífica. Isso em grande parte se explica porque a ciência é 
wna atitude charlatanesca, uma postura de gente que escreve discursos uns 
para os outros, com a fmalidade de fazer sua carreirinha, e que o com­
promisso com a verdade é muito mais formal do que verdadeiro. De um 

. lado, portanto, não existe wn ~tropólogo, que só pelo fato de ser antropó­
logo, está preparado para assumir tarefas que o missionário asswne por uma 
razão religiosa, ou que um indigenista como o Orlando e Cláudio Villas Boas 
asswnem por uma razão ética. 

E.M. - Qual é a saída então? O que fazer? 
DARCY - A saída será produzir mais antropólogos com atitudes 

melhores. S desejável também produzir mais missionários, com atitudes 
responsáveis, corno esses que o CIMI (Conselho lndigenista Missionário) está 
préparando agora, que vão para os índios sem querer convertê-los, como as 
freirinhas do Padre Foucoult, da aldeia Tapirapé, que têm uma atitude de 
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ajuda? Também isso é desejável. Nós podemos multiplicar os Villas Boas? 
Podemos multiplicar as freirinhas do Padre Foucoult? É.improvável. Então a 
única coisa que pode salvar os índios, sã'o os próprios índios. 

E.M. - Pessoalmente tenho vivido o que você acaba de dizer. Apre­
sença de civilizados - antropólogos, sertanistas, jornalistas, etnólogos-, por 
mais bem intencionados que sejam, termina por envolver os índios nas ambi­
ções, lutas e disputas nossas. É o que está ocorrendo, me parece, atualmente. 
Cada grupo garantindo ser o melhor para o índio, e ap'ontando na facção 
adversa o inimigo do índio. E o índio, diante disso tudo, fica perplexo, 
atordoado, manipulável, nas mãos de um, e outro. K.rumari, da aldeia 
Txucarramãe, me disse mais ou menos o que você, Darcy, acaba de dizer: 
"civilizado não pode ajudar índio. Civilizado está perdido. Só índio pode 
compreender índio". 

DARCY - O que urge agora é superar o indianismo, que era romântico, 
o indigenismo que exige ou uma unção missionária, ou uma vocação cien­
tífica, junto com uma atitude humanística, ou uma postura altruística do 
tipo dos Villas Boas, que resultou egoisticamente, pois deu a eles as vidas 
mais belas que o Brasil teve na nossa geração . .. Quem, da nossa geração, 
será lembrado dentro de 50 ou 100 anos? Os Villas Boas. Eles fizeram um 
padrão novo de gente. Um padrão que é desejável. Teria sido tuna besteira 
total os Villas Boas continuarem na Light, para ser um diretor, ou na prefei­
tura para ser um funcionariozinho de merda. Eles fizeram uma coisa sábia. 
Dedicaram suas vidas a uma obra dignificante para eles, e útil para os índios. 
Mas o diabo. é que essas pessoas não são multiplicáveis. 

E.M. - E da participação dos índios na condução de seus destinos? 
DARCY - Que o destino dos índios seja entregue a eles mesmos. O 

caminho é o que o CIMI está fazendo: reunir chefes indígenas para conversar 
uns com os outros, para tomarem consciência, e assumir suas comunidades. 
No dia em que isso ocorrer ficará muito incômodo ser funcionário da Funai. 
Põrque um índio estará perguntando: E esse touro que você vendeu? Ven­
deu por quanto? E o que fará com esse dinheiro? Atualmente nenhum 
índio pode perguntar isso a ninguém. Por que muitas vezes o funcionário da 
Funai é um todo-poderoso, que decide que será vendida a floresta tal, ou 
arrendada a terra tal, e que o dinheiro vai para Brasília e que o Sr. General 
diretor em Brasília, decidirá o que fazer. O Governo gasta muito dinheiro 
com a Funai, mas eu suspeito, e parece que é verdade, que a maior parte 
desse dinheiro é ·para pagar salários em Brasília. Eu acho que em nenhum 
posto indígena deve haver qualquer funcionário que não seja índio. 

E.M. - Precisamos ir .devagar, Darcy. Eu também concordo com você. 
Mas eu aprendi também com você, que não se pode precipitar o processo' de 
integração. O salário eu acho ótimo. É bom que um índio ganhe Cr$ 15 mil. 
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Mas me parece teme~ário que nwna população de 2 mil índios, apenas uma 
dúzia receba esse salário. Se essa situação não se resolver, o que será impos­
sível, dentro da própria dinâmica capitalista em que o índio foi lançado, . 
estaremos desservindo a tribo inteira, dado a f onnação de castas privile­
giadas, que naturalmente surgirão, com interesses específico e distintos, por­
tanto divorciados do ·restante da comunidade. Olha, na última viagem que 
fiz ao Xingu, em dezembro passado, lá me encontrava, quando desceu um 
índio num avião da Funai, que você diria tudo, menos que fosse um índio. 
Não é que tenhamos aquela· visão de que vestiu roupa deixou de ser índio. 
Você sabe que- não é nada disso. Era um garoto da Rua Augusta. Com a 
roupa, com o cabelo, com o sapato bico"fmo, tipo John Travolta. Isso, diz o 
Pedro Agostinho, revela um profundo desejo de identificação com a etnia 
dominante. . . 

DARCY - Eu falei que diante d~ política da Furtai, que destina parte · 
substancial de sua dotação para funcionários civilizados, nada mais justo que 
o índio também tenha seu salário. Muita gente fica assustada, com a idéia, 
muito romântica, de que o índio tem que ficar lá preservado . .. ,. 

E.M.·-· O que não é o nosso caso. Queiramos ounão, a sociedade capita­
lista vai envolvê-los. O que discuto é o ritmo, a pressa desse prqcesso. Ou será 
que teremos que reconhecer que a revolução socialista seria a única forma viá­
vel de sobrevivência desses povos, para que não repitamos aqui, o que ocorre 
nos Estados Unidos? 

DARCY - Dinheiro existe nesse mundo. Fui eu que redigi o projeto do 
Parque do Xingu. Em 1952. Nesse ano se tratava de dar, aos índios do 
Xingu, a oportunidade de ter um tempo de décadas para receberem os 
in~trumentos . da civilização, sem serem destruídos. Se deixassem aquela área 
ser atravessada por estradas, se ocorresse o que era f atai, dar .ª cada tribo um 
territoriozinho como Rondon fazia, teriam entrado f~endeiros e o mundo 
do Xingu teria sido dilacerado. A idéia era reservar para os brasileiros do ano 
3000 um pedaço do Brasil de ontem. Foi esse o argumento que utilizei junto 
ao Presidente Getúlio Vargas. 

E.M. ,- Uma área que seria preservada do incêndio geral que tomou 
conta deste país, desde a chegada dos europeus. 

DARCY - O Parque do Xingu não foi feito para os índios. O argu­
mento que utilizei foi de que seria um pedaço da natureza que permaneceria 
intocado. O Brasil todo se queima. Cada queimada alcança de 800 a 2 mil · 
graus. Destrói a microfauna, destrói a flora, destrói tudo. Depois fizemos um 
projeto para mais nove parques. No Governo do Jânio Quadros esses parques 
seriam aprovados. 

E.M. - Com a renúncia todos eles foram abandonados, e daí para frente 
o que se fez foi tentar decapitar o já existente, confonne aconteceu com o 
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Parque do Xingu, que hoje tem uma rodovia, antieconômica e ultrajante, 
cortando a sua faixâ. mais rica, o norte da área. 

DARCY - O Parque é muito importante porque permite wna continui­
dade, pennite que os índios transitem, que convivam entre si, sem serem 
molestados. O parque dos Y anomany seria o segundo, após o Xingu, â ser 
aprovado. Essa é uma das maiores tribos brasileiras, com 6 mil índios. Que 
fez a Funai, e esse Ministro do Interior que acaba de sair, Rangel Reis? Em 
lugar de darem a área do parque, para os 16 grupos principais Y anomany, 
oferecem 16 áreas separadas. A intenção é evidente: dando 16 áreas, ainda 
que no total correspondam à mesma dimensão do parque, o fato de estarem 
separadas em 16 áreas isoladas permitirá, certamente, a presença dos fazen­
deifos entre elas. Os índios vão se sentir isolados e não terão condições de 
manter suas vidas. 

E.M. - Há o pior ainda: a fazenda é equivalente, senão pior, que a 
estrada. Vide o caso do Parque do Xingu, do Aripuanã, e mesmo do Ara­
guaia. O parque do Araguaia foi desativado, o Aripuanã está cercado de 
posseiros, e o Xingu em torno dele criou-se um cinturão de ~azendas. Essa 
estratégia está se revelando muito bem sucedida. A convivência da fazenda, 
de seus empregados, de wn estilo de vida, tenninam dividindo os índios 
internamente. Com a passagem da BR-080, e a presença das fazendas na 
periferia, fumou-se uma cisão no grupo Txucarramãe, e wna facção aban­
donou o parque, em parte aliciados e manipulados por fazendeiros. 

DARCY - Em 1952, toda a nossa ênfase, era garantir o isolamento do 
Xingu. Era para que os índios tivessem tempo de lentamente irem sofrendo 
a aculturação e se acercando de nossos costumes, como é inevitável que 
ocorra. O que detennina se o índio mantém ou não mantém a sua cultura 
não é uma decisão do índio. É a presença ou não da civilizaçã'o. Isto ocorreu 
nos últimos 25 anos. A tendência nossa era de isolar. Mas nos próximos 25 
anos, até o ano 2 mil, os contatos dos índios do Xingu com a civilização vão 
se amiudar muito mais. Então eles têm que ser preparados para esse contato. 
E única fonna de preparar é ter funcionários adequados, com atitude indige­
nista, é ter cientistas que mereçam este nome, e que não sejam gigolôs de 
índios, como dizia Noel Nutels. Mas é preciso sobretudo que os índios 
assumam seu próprio destino, e que .só eles decidam suas lideranças. Uma 
das f onnas disso é criar professores bilingües. E que sejam índios. Preparar 
índios, para que eles mesmo ensinem. Ou ter funcionários também índios. 
Eu entrevistei 60 professores bilingües no Peru. Lá havia a hipótese também 
que isso era muito deformante; wn índio ter wn salário, onde ninguém tem 
salário monetário. Ter um salário f omecia wn pode~ muito grande. As acusa­
ções é que com isso se desenvolvia um despotismo contra as chefias tradicio­
nais, além de um domínio econômico, um capitalismo indígena em que esse 
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índio virava dono da tribo. A conclusão a que cheguei é que os benefícios 
são maiores que os malefícios. O índio que chegou a uma posição qualquer, 
de professor, de funcionário, porque tinha wna certa habilidade, é o melhor 
intermediário com a civilização do que alguém da tribó, que ali se encontra, 
sem sair. E mais: leva uma informação muito melhor que aquela ftltrada por 
um antropólogo, ou um funcionário da Funai, ou mesmo um Villas Boas, ou 
um missionário, por melhor que sejam as atuações de cada uma dessas pes­
soas. A pessoa mais capaz de defender o índio contra o invasor, é o próprio 
índio. Só o fato do índio saber fazer conta, impede que ele seja explorado 
de uma forma incrível. Cada antropólogo, cada visitante do Xingu é um 
ladrão, em geral. Porque chegam lá, trocam uma calça, que para ele repre­
senta meia hora de trabalho, por um arco que para o índio representa uma 
semana. São capazes de trocar um colar Kalapalo, que o índio leva três 
meses para produzir, por uma camisa velha. Essa atitude espolia tiva, fre­
qüente, e de gente que não receberia nunca um índio em casa, por uma 
semana sequer, mas que confortavelmente chega lá, e fica semanas e meses 
seguidos explorando os índios. É preciso que u:m índio venha aqui e pague 
uma pensão, para que quando o sujeito chegue lá ele cobre o mesmo. Eu 
acho ótimo que em determinadas circunstâncias, o índio tenha salário. 
Mesmo com 'll:m grande salário o índio tem muitos compromissos dentro de 
ma casa. São os parentes seus, os-parentes de suas esposas, com essa gente 
toda ele tem grande compromisso. Nas aldeias que estudei, no Peru, esses 
índios, com salários, viraram grandes fudedores. Todas as mulheres queriam 
ter relações com eles, porque podiam oferecer grandes presentes. Peças de 
pano, miçangas e, portanto, a eficiência deles era formidável. Mas isso ocoir~ 
também em nosso mundo. Quem quer, como você e eu, que já viu uma tribo· 
não tocada ainda pela civilização, não se esquecerá jamais da beleza daquilo. 
Mas isso é impossível manter. Todas as nossas utopias socialistas, o que que 
são? São uma vontade, uma vocação, uma inspiração profunda, humana, de 
retornar a valores que perdemos há 6 mil anos, quando as sociedades se 
estratificaram. Há 6 mil anos ocorreu com a Humanidade um passo de 
progresso muito importante, mas terrível. As sociedades ficaram tão com­
plexas que se dividiram em cidade e campo. Fundou-se o camponês e o 
citadino. As classes sociais, o senhor e o escravo. Surgiu a cultura erudita e a 
cultura vulgar. Quando falamos em socialismo falamos em reincorporar a 
sociedade, em reintegrar, em acabar ,com as classes. Em fazer outra vez uma 
sociedade igualitária. Dentro da qual a condição humana possa voltar a ser 
aquela de alegria, de harmonia, de beleza que nós vemos nos índios. Quem 
viveu numa aldeia que não lembra da beleza, da moral, da ordem estética, da 
grandeza e harmonia? E sentimos tudo isso com inveja. Agora aquilo só 
pode ser mantido com isolamento. Mas o isolamento é impraticável, porque 
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a sociedade civilizada está crescendo explosivamente. Os fudios, até o ano 2 
mil deverão alcançar os 300 mil habitantes. O que se espera é que o fato de 
ser índio não condene ninguém a ser maltrapilho. 

E.M. - A condição de índio sempre foi um estigma. Aliás a expressão 
índio é uma criação nossa. Não existe o mdio brasileiro. Essa é wna 
simplificação ligeira e terrível. O que existe são as nações Surui, Suiá, 
Waimiriatroari, Juruna, Xavante, Kaingang, cada wna com seus valores, cos­
tumes, tradições e língua específicos. Ao apontannos para um silvícola 
podemos dizer: este foi condenado a ser índio. 

DARCY - Que ser Xavante, por exemplo, não impeça duas coisas; que 
wn dia, como fazem os norte-americanos, ele tire as roupas civilizadas, e 
faça suas cerimônias tribais, com grande orgulho, e não deixe nenhum 
branco ir ftlmar ou chatear. Ou então como fazem os índios de Pemamb·uco, 
até hoje. Os índios de Águas Belas três vezes por ano, na fes~ do Urucuri, 
voltam à floresta, não.deixam nenhum civilizado se aproximar,. realiz.am suas 
cerimônias, das quais sabemos muito pouco, e depois retomam rejuvenes­
cidos, revigorados, para agüentarem · mais um ano de um duro ·convívio de 
uma vida de caboclo, civilizado, vestido. 
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